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A trajetória de 15 anos do campus de 
Maracanaú pode ser revisitada em objetos, fotos 
e documentos na exposição “Bodas de Cristal”, 
que está em cartaz no Memorial da reitoria 
do IFCE desde dezembro de 2022, quando se 
iniciaram as comemorações de aniversário da 
unidade.

A expectativa é que a partir de junho, 
a exposição seja transferida para o campus. 
A inauguração contou com a presença 
de autoridades acadêmicas, servidores 
do campus  anfitrião,  de  outros  campi,  em 
especial  daqueles que passaram em algum 
momento pela unidade de Maracanaú. A 
professora Rossana Barros, diretora-geral 
do campus, esteve à frente da articulação do 
evento, que teve curadoria do professor José 
Solón Sales e Silva.

Rossana Barros fez o discurso de abertura 
e destacou o sentimento de orgulho pela marca 
histórica. O reitor do IFCE, professor Wally 
Menezes, prestigiou o evento  e enfatizou a 
dinâmica da instituição em levar educação 
profissional  e  tecnológica  de  qualidade para  a 
juventude, transformando trajetórias.

Participaram também os pró-
reitores  Marcel Ribeiro (Gestão de Pessoas); 
Ana Claudia Uchoa (Extensão); Joélia Marques 
(Pesquisa, Pós Graduação e Inovação) e Cristiane 
Borges (Ensino) entre outros gestores do IFCE.  

Serviço:
A exposição “Bodas de Cristal -15 anos 

IFCE Maracanaú” está em cartaz no Memorial da 
reitoria do IFCE no endereço: Rua Jorge Dumar, 
1703 - Jardim América, Fortaleza.

Bodas de Cristal: Campus ganha exposição 
para comemorar 15 anos
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Bianca dos Santos Lima iniciou sua 
trajetória no campus de Maracanaú em 2015 
com o estágio de auxiliar na coordenação do 
Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária. 
Logo percebeu que também poderia ser 
uma aluna do nosso campus. Foi aí que 
buscou informações sobre o curso técnico 
em Meio Ambiente.

“Depois de quase 6 meses eu já havia 
pego a rotina do setor, já me sentia bem 
mais confiante e eficiente. Durante o estágio 
também conheci vários professores e alunos 
e, logo, no setor do eixo da Química e Meio 
Ambiente. Eu conheci o curso técnico em 
Meio Ambiente no período da noite,  busquei 
informações, me preparei para o vestibular e 
consegui entrar. Foi um desafio de primeira, 
pois estudava pela manhã, à tarde estágio 
e agora o curso pela noite, mas, também 
depois de pegar a rotina, os horários ficaram 
bem encaixados”, relembra. 

Bianca se formou no ensino técnico 
em 2017 e faz parte dos 15 anos do campus 
de Maracanaú.

Ao longo de uma década e meia, o Campus de Maracanaú foi palco de várias histórias e muitas 
conquistas. Confira a seguir alguns relatos que inspiram e fazem parte da nossa história. 

Jefferson Silva Almeida: o ensino que muda a 
vida dos jovens de Maracanaú

A chegada do IFCE em Maracanaú representou muito 
para a juventude do município. Jefferson Silva Almeida é um 
bom exemplo das novas perspectivas.   

A primeira oportunidade na instituição começou em 2010 
com o  Protécnico (um curso preparatório para alunos de escola 
pública conseguirem ingressar nos cursos de nível técnico). 
Jefferson entrou para o curso técnico em Automação Industrial. 
Em 2013, conseguiu vaga por meio do Enem/Sisu no curso 
superior de Tecnólogo em Manutenção Industrial. Formou-se 
em 2017. Entrou no mestrado no próprio IFCE em Ciência da 
Computação, no campus de Fortaleza. Do mestrado saiu para 
o doutorado na Universidade Federal do Ceará, em Engenharia 
Elétrica e sonha em voltar para IFCE como docente.    

“Espero em um futuro próximo voltar a instituição como 
docente e poder contribuir na formação de novos profissionais 
de sucesso” enfatiza o doutorando.

Jefferson Silva Almeida trilhou uma vida acadêmica e faz 
parte dos 15 anos do campus de Maracanaú.

História, trajetórias e conquistas

Bianca dos Santos Lima:    
Primeira Oportunidade

Foto: Arquivo pessoal
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Querubina Aurélio Bezerra: um 
campus sempre presente na 
memória

A técnica em Assuntos Educacionais 
Querubina Aurélio Bezerra já passou pelo 
campus e atualmente é servidora no 
campus Caxias do Sul do Instituto Federal 
do Rio Grande do Sul.

“O campus Maracanaú foi o primeiro 
lugar a me acolher enquanto servidora 
pública, em 2008. Foram 3 anos de muito 
trabalho e aprendizado junto aos colegas 
servidores, bem como experiências 
junto aos estudantes que guardo com 
carinho em minha memória. Desde 
então, já peregrinei um pouco por várias 
instituições federais (universidade e 
institutos federais) deste Brasil. E eu vou 
acompanhando, mesmo que de longe, o 
crescimento e as conquistas desse lugar 
que me fez guardar boas lembranças. Ao 
campus Maracanaú, em nome de cada 
colega e estudante com quem convivi, 
tenho a agradecer por terem sido os 
alicerces para a profissional que hoje sou.

Um abraço “fresquinho” direto 
de Caxias do Sul (no penúltimo dia do 
inverno).

Querubina Aurélio passou por aqui 
deixando e levando boas lembranças. 
Querubina faz parte dos 15 anos do 
campus de Maracanaú.

Janacinta Nogueira:  
Verticalização do ensino

Janacinta Nogueira é o exemplo 
da formação verticalizada que o IFCE 
tanto se orgulha.

“Entrei no IFCE de Maracanaú 
em 2008, no curso técnico em 
Conectividade. O campus ainda 
se estruturava, fazíamos algumas 
atividades no campus  de Fortaleza, foi 
incrivelmente rico! Em 2010, ingressei 
para o curso de Engenharia Ambiental 
e Sanitária. Tive o privilégio de fazer 
intercâmbio acadêmico na Alemanha. 
Em seguida, entrei para o mestrado 
em Energias Renováveis. Toda a 
minha  base  acadêmica  foi  edificada 
no campus de Maracanaú. Hoje, 
atuo como Engenheira Ambiental e 
Sanitarista e sou incrivelmente grata 
por todo o corpo docente e todos que 
fazem do campus de Maracanaú, essa 
instituição tão rica e necessária à 
nossa sociedade”. 

Janacinta  Nogueira obteve 
sua formação acadêmica no IFCE e 
faz parte dos 15 anos do campus de 
Maracanaú.

A imagem acima foi enviada por Raphael Santos 
da Silva. Ele foi aluno do primeiro curso do 
campus, na primeira turma do curso técnico em 
Desenvolvimento de software. A foto, segundo 
ele, foi tirada no dia do lançamento da Pedra 
Fundamental do campus, no ano de 2006. 
“Como não tínhamos o campus, estudávamos 
no Campus de Fortaleza e íamos nesse ônibus 
(foto).

Foto: Arquivo pessoal
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Wally Menezes

Chefe do Departamento 
de Comunicação Social

Rebeca Casemiro

Diretora-geral 
do IFCE campus de 

Maracanaú
Rossana Barros

Chefe de gabinete
Carla Costa

Setor de Comunicação Social
Jornalista

Saulo Rêgo  -  CE1876JP

Programador Visual
Elieudo Nascimento

Tec. em Audiovisual
Guilherme Braga
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Walber Florêncio de Almeida:
a história continua

Walber presenciou o campus se formar. Em 
2011 entrou no curso técnico em  Automação 
Industrial. Concluiu em 2013. Voltou  em 2018 para 
cursar o bacharelado em  Ciência da Computação. 
Presenciou a construção do bloco 3. Aproveitou 
equipamentos como piscina e restaurante acadêmico. 
Colocou grau em 2022. Continua  agora com mais 
responsabilidades.  

“Fui selecionado para ser Professor Substituto 
no campus, e agora estou dando aula em turmas 
de técnico e de superior. Uma experiência incrível”, 
conta.  

Walber Florêncio, de aluno a professor, faz 
parte dos 15 anos do campus de Maracanaú.

Bruno entrou no campus Maracanaú 
em 2010 para cursar Engenharia Ambiental 
e Sanitária. Em 2013 começou a namorar 
com a Ana Gláucia, do mesmo curso. Ambos 
ganharam  mais  do  que  uma  profissão, 
formaram uma família

“Começamos a namorar em 2013, 
fizemos várias disciplinas juntos, apesar de 
semestres diferentes. Me formei em 2015 e 
ainda em 2015 nos casamos. Ela se formou 
em  2017.  Em  2018  tivemos  nosso  filho, 
Téo”. 

Bruno e Ana Gláucia concluíram o 
curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, 
tiverem  um  filho,  formaram  uma  família 
e fazem parte dos 15 anos do campus de 
Maracanaú.

Bruno Cristóvão V. Morais: 
A formação acadêmica e o 
surgimento de uma família
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